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O senador José Sarney (PMDB-
AP) tomou o cuidado de náo pro
nunciar a palavra "autori tário". 
M^LS deixou claro ontem o que pen
sa do presidente Fernando Henri-. 
que Cardoso, em conversa de 15 
mijnufos com o presidente do PT, 
JoséDirceu: "Ele está querendo 
transformar o Congresso em uma 
extensão do Executivo''. 

O presidente do Senado reuniu-
se era seu gabinete com o presiden
te do PT e com os líderes do partido 
na;Câmara e no Senado, Sandra 
Starling (MG) e José Eduardo Du
tra (SE). Recebeu a solidariedade 

acusa presidente de 
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do partido na luta que vem travando 
contra o presidente da República. 

Sarney conversou com os repre
sentantes petistas sobre os ataques 
que Fernando Henrique tem desfe
rido contra os parlamentares e con
tra o Congresso Nacional. 

"Como presidente do Senado, 
tenho que defender a autonomia do 
Legislativo e rechaçar todos os ata
ques sofridos pelo Parlamento", 
disse José Sarney a José Dirceu. 

Mágoas — Estava magoado e 
deixou isso evidente a todos que o 
visitaram em seu gabinete. Sarney 
está convencido de que o governa
dor do Ceará, Tasso Jereissati, agiu 
combinado com o presidente da 
República, ao acusá-lo de leviano e; 
irresponsável, 

"Ele não foi correto comigo", 
disse referindo-se a Tasso, em con
versa com um dos senadores que 
lhe foram prestar, em verdadeira 
romaria, solidariedade. ' K) Sarney 
não vai deixar isso de graça", ob
servou Romeu Tuma (SP), líder do 
PSL, que se aconselha sempre com 
o presidente do Senado. 

O deputado Paes de Andrade 
(CE), presidente do PMDB, divul
gou nota oficial, onde afirma que a 
campanha movida contra Sarney 
atinge também o partido. Com ami
gos, comentou que o "destempero 
verbal" do governador cearense 
foi um argumento a mais em favor 
do funcionamento da CPI do Siste
ma Financeiro. 

Independência — Sobre a apro

vação e possível funcionamento da 
Comissão Parlamentar de Inquéri
to, o senador José Sarney argumen
tou que os parlamentares não fo
ram eleitos para agir exclusiva
mente de acordo com os interesses 
e a vontade do presidente da Repú
blica. Ele, muito menos: "Não sou 
líder do governo", disse. "Sou 
presidente do Congresso", afir
mou, lembrando a independência 
dos poderes. 

Responsabilizado pela abertura 
da CPI do Sistema Financeiro, José 
Sarney foi o único parlamentar a 
assistir ontem, na Catedral de Bra
sília, à missa pelo sétimo dia de fa
lecimento do banqueiro e político 
Magalhães Pinto, fundador do Ban
co Nacional. 

"Não é a opinião 
do presidente" 
Tóquio — Os assessores do pre

sidente Fernando Henrique juram 
que ele não pediu nem estimulou o 
governador cearense, Tasso Jereis
sati (PSDB), a criticar o senador Jo
sé Sarney por conta da CPI dos Ban
co^. • 

Mas a presença de Jereissati na 
comitiva presidencial, o local onde 
fez parte das críticas — o Palácio 
Akasaca, onde o presidente ficou 
hospedado — e a demora de mais de 
24 horas na divulgação de um escla
recimento oficial desassociando o 
Planalto dos pesados ataques de Je
reissati contra Sarney, sugerem o 
oposto. 

Ontem pela manhã, depois que o 
governador do Ceará renovou suas 
acusações de "leviandade e irres
ponsabilidade" contra Sarney, cha
mando o presidente do Senado de 
"utn político atrasado", Fernando 
Henrique instruiu seu porta-voz, 
Sérjgio Amaral, a passar um anesté
sico na controvérsia. 

"O presidente em hipótese algu
ma transmitiu suas opiniões através 
de líereissati", afirmou Amaral. O 
porta-voz garantiu que Fernando 
Henrique "respeita José Sarney, co-
moipresidente do Senado e como ex-
presidente". 

Saída — Amaral não esclareceu 
se o presidente vê inconvenientes 
nas; declarações de Jereissati: " O 
presidente não comenta declarações 
do governador", respondeu. 

Mas acrescentou que, no caso es
pecifico da criação da CPI,' 'o presi
dente considera extemporânea e in-
coniveniente". 

^lgumas horas mais tarde, coube 
ao ministro das Comunicações, Sér-
gioJMotta, tido como o "trator" do 
go\ferno, fazer um agrado ao presi
dente do Senado. "Sarney é um 
grande amigo meu'' e "tem ajudado 
mu|to o governo nas votações no 
Congresso'', disse ele. 

^«vtJÉte^^^tía^ajtL, (MpLon,iat! ca-
mef itcfrçpí e ffiÉhó& mplomMca-, 
mente seus defensores no Senado: 
"OJ problema é que a CPI se trans
forme em instrumento de agitação 

tdo ínercado financeiro." 

CPI DOS BANCOS 

Decisão é transferida 
Saída do plenário do Senado, 

.17 horas. Os líderes do governo 
comemoram o que seria a deci
são do presidente do Congresso, 
José Sarney (PMDB-AP), de 
transferir para a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) a 
decisão de colocar em funciona
mento a Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Sistema 
Financeiro. 

"Fiquei muito feliz com essa 
decisão. Para o governo foi muito 
bom que a CCJ decida a ques
tão", diz o senador Hugo Napo
leão (PI), líder do PFL. 

Saída do plenário do Senado, 
17 horas. Os líderes da oposição 
comemoram o que seria a decisão 
de Sarney de ftonotigr que qual 

vitória na briga pela instalação da 
CPI. O governo acha que conse
gue fazer com que a CCJ decida 
que a CPI só pode funcionar com 
a totalidade dos seus membros. 
Como PFL e PSDB não farão 
suas indicações, a CPI não sairia 
do papel. 

' 'Isso é muito claro. Se um par
tido não indicar, a CPI não pode 
funcionar", garante o senador Jo
sé Roberto Arruda (PSDB-DF), 
vice-líder do governo. 

Só que a comemoração do go
verno está ameaçada. Sarney foi 
evasivo e dúiào nas suas explica
ções sobre a CPC mas continua 
muito irritado com o governo e 
querendo a CPL Xante que o 
PMDJ " - * * ' * 

dência da Mesa. Basta ter a maio
ria dos membros indicados. 

"Na terça-feira, já devemos ter 
sete membros indicados, o que 
significa a maioria dos represen
tantes, e a CPI vai começar a fun
cionar", vibra o senador António 
Carlos Valadares (PSB-SE), autor 
do requerimento de CPL 

Escorregadio — Na verdade, 
o discurso escorregadio de Sarney 
deixou governo e oposição em 
festa, cada um contabilizando a 
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mento da comissão. 
Na prática, o problema foi 

adiado paraseguada-feirai, quan-. 
do os líderes aliadosjç.o Uçfâfàk 

lho 
pois de uma viagem para a Ale
manha. O PMDB fará as indica
ções e o clima ficará muito favo
rável para que a CPI funcktDe» \^ 

"A CPI vai sair", garantia 6 
presiden^ 4o PMPB,, depirtado 
Pâe^.À|$r|# Wm^SSP^ 

Senado vai investigar Tasso 
O Senado aprovou ontem requeri

mento do senador Gilvam Borges, 
ligado ao presidente do Senado, José 
Sarney, para investigação da venda 
de três fábricas da Coca-Cola, de 
propriedade do Grupo ACSA, do ex-
banqueiro Ângelo Calmon de Sá, 
dono do Banco Económico, à Re-
ifççço/ Ceaçenses, 4a família do go
vernador Tasso Jereissati. 

Na mesma sessão, o senador Pedro 
Simon (PMDB-RS) apresentou um 
requerimento pedindo o desarquiva-
mento de CPI de sua autoria destina

da a investigar pessoas favorecidas 
com desvios de verbas públicas, co
nhecida como CPI dos Corruptores. 

Sarney disse que atendia ' 'parcial
mente' ' ao pedido, encaminhando-o 
para a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), que deverá dar o pare
cer final. 
- O Mdff do PSDB em. exercício, 
Geraldo Melo (RN), pediu orienta
ção ao presidente do Senado para 
desengavetar outra CPI, para inves
tigar a Central Única dos Trabalha-1 
dores (CUT). j 


